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Resumen 
Objetivo: Relatar a experiência, enquanto docente em enfermagem, da utilização da Metodologia de Desenvolvimento de Competências em 
cursos na área de saúde no nordeste brasileiro. Metodologia: Planejou-se a ação docente a partir do desenho de uma situação de aprendiza-
gem sobre a qual foram aplicados os sete passos previstos na metodologia em estudo. Ao final de cada experimentação, os resultados foram 
avaliados com o objetivo de aprimorar o planejamento. Resultados: A realização da atividade de aprendizagem em cada turma oportunizou o 
desenvolvimento da competência pelos alunos. A experimentação da metodologia gerou, por sua vez, diversas reflexões em torno do planeja-
mento da atividade de aprendizagem proposta, possibilitou a ressignificação da prática docente, além de modificações no planejamento e 
elaboração de novas estratégias a serem desenvolvida nas turmas seguintes. Considerações finais: As metodologias ativas de ensino propor-
cionaram experiências positivas no processo ensino-aprendizagem na formação em saúde e a experiência agregou conhecimentos pedagógi-
cos à atividade docente em enfermagem. 
Palavras chave: Educação baseada em competências. Educação em Saúde. Metodologia. 
 
Abstract 
 
Objective: To describe the experience, as a nursing teacher, of the use of the Competence Development Methodology in courses in the health 
area in the Brazilian Northeast. Methodology: The teaching action was planned based on the design of a learning situation on which the seven 
steps foreseen in the methodology under study were applied. At the end of each experiment, the results were evaluated in order to improve the 
planning. Results: The accomplishment of the learning activity in each class gave the development of competence by the students. The experi-
mentation of the methodology generated, in turn, several reflections about the planning of the proposed learning activity, made possible the re-
signification of the teaching practice, besides modifications in the planning and elaboration of new strategies to be developed in the following 
classes. Final considerations: The active teaching methodologies provided positive experiences in the teaching-learning process in health trai-
ning and the experience added pedagogical knowledge to the teaching activity in nursing. 
Key-words: Education based on competencies. Health education. Methodology. 
 

 

Introdução 

 

Na perspectiva da organização curricular dos cursos de 

formação profissional de nível técnico, é inevitável o debate 

em torno do conceito de competência. Segundo o Ministério 

da Educação e Cultura (MEC), competência é a “capacidade 

de articular, mobilizar e colocar em ação valores, conhecimen-

tos e habilidades necessárias para o desempenho eficiente e 

eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho”.
1
 

Perrenoud define competência como a capacidade de agir 

eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em 

conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. O autor comenta 

que para enfrentar uma situação da melhor maneira possível, é 

necessário lançar mão de vários recursos cognitivos.
2
 

Entretanto, dentro do processo educacional a competência 

do indivíduo não se caracteriza por um conjunto de conheci-

mentos adquiridos ou de capacidades aprendidas, tão pouco 

como um estado de formação educacional ou profissional. Ela 

deve ser proveniente da mobilização e aplicação de conheci-

mentos, recursos e habilidades, em um contexto profissional 

determinado. Conhecimentos, habilidades e atitudes são, por-

tanto, recursos que compõem a construção das competências.
3
  

A partir dessa noção, um novo modelo para a formação 

profissional se apresenta vislumbrando responder às demandas 

do mercado de trabalho atual. A Pedagogia das Competências 

tem sido apontada como capaz de estabelecer novas práticas 

formativas comprometidas com a elevação do nível de forma-

ção profissional, com o desenvolvimento das potencialidades 

humanas e com a necessidade de superar a dualidade entre 

trabalho e educação.
4
 

Dentro dessa proposta pedagógica, considera-se que o de-

senvolvimento da competência é decorrente da práxis e só 

será atingido após o enfrentamento de problemas e desafios 

que a requeiram, oportunizando reflexões sobre eles e posteri-
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ores intervenções.
5
 A construção do conhecimento a partir do 

confronto com situações semelhantes às da atividade profis-

sional proporciona, portanto, uma aprendizagem significativa 

aos alunos. 

Ademais, a discussão em torno da formação profissional 

pelo modelo de competências ganha contornos próprios na 

educação em saúde, na medida em que a indissociabilidade 

entre teoria e prática, a visão integral do homem e a ampliação 

da concepção de cuidado tornam-se premissas para o adequa-

do desempenho laboral.  

O grande desafio na área de saúde consiste em desconstruir 

a visão tradicional do professor como detentor do conheci-

mento absoluto em sala de aula. É preciso desenvolver a auto-

nomia individual em íntima ligação com o coletivo. A educa-

ção, nessa perspectiva, deve ser capaz de estimular um olhar 

para o todo, dotado de interdependência e de transdisciplinari-

dade, além de possibilitar a construção de cadeias de mudan-

ças sociais, com a consequente expansão da consciência indi-

vidual e coletiva.
6
 

Nesse escopo, tem-se buscado métodos inovadores que 

admitam prática pedagógica ética, crítica, reflexiva e trans-

formadora, ultrapassando os limites do treinamento meramen-

te técnico, para efetivamente alcançar uma formação orientada 

pela dialética da ação-reflexão-ação, que prepare profissionais 

ativos e aptos a aprender a aprender.
6
 

O “aprender a aprender” na formação dos profissionais de 

saúde deve compreender o “aprender a conhecer”, o “apren-

der a fazer”, o “aprender a conviver” e o “aprender a ser”, 

garantindo a integralidade da atenção à saúde com qualidade, 

eficiência e resolutividade.
7
 Com esse fim, as práticas pedagó-

gicas devem lançar mão de metodologias ativas que propor-

cionem a formação de profissionais com competências éticas, 

políticas e técnicas e dotados de conhecimento, raciocínio, 

crítica, responsabilidade e sensibilidade para as questões da 

vida e da sociedade, capacitando-os para intervirem nos mais 

variados contextos. 

As metodologias ativas se apoiam em um princípio teórico 

significativo: a autonomia, em que o aprendiz é capaz de au-

togerenciar ou autogovernar seu processo de formação.
8
 O ato 

de aprender deve ser um processo reconstrutivo que permita o 

estabelecimento de diferentes tipos de relações entre fatos e 

objetos, desencadeando ressignificações e contribuindo para a 

sua utilização em diferentes situações. 

A organização das experiências de aprendizagem em am-

bientes concretos do exercício profissional é o diferencial 

pretendido nos novos currículos da área de saúde. Os cenários 

eleitos devem proporcionar ao estudante um mergulho na 

realidade, sua vivencia e reflexão sobre situações desafiado-

ras, e a proposição de soluções praticáveis. O processo refle-

xivo individual e em grupo, com a mediação do professor, 

deve levantar questões de aprendizagem norteadoras de buscas 

de informações qualificadas para compreender a realidade e 

fundamentar suas ações. Esse processo direciona o retorno ao 

cenário e transformações nas ações, explicitadas nos desem-

penhos.
9
 

Na perspectiva da aprendizagem significativa em sala de 

aula, o papel do professor será de desenvolver situações de 

aprendizagem, intencional e sistematicamente elaboradas, 

visando a mudanças no comportamento dos alunos.
10

 

Situação de aprendizagem se constitui num conjunto com-

pleto de ações dos educandos, orientadas pelo educador e 

destinadas ao domínio de uma ou mais competências previstas 

em plano de curso ou plano de trabalho docente.
11

 Trata-se, 

portanto, de uma relação dinâmica entre o sujeito (que apren-

de) e o objeto (que é aprendido) e deve assemelhar-se às ações 

ou ao processo de trabalho do sujeito, incorporando problemas 

e projetos desafiadores, reais ou simulados, que desencadeiem 

ações resolutivas, semelhantes às situações típicas da área 

profissional.
12

 

Objetivando orientar o desenho de situações de aprendiza-

gem, Kuller e Rodrigo descrevem metodologia voltada para a 

iniciativa e atividade dos educandos, desenvolvida para apoiar 

a capacitação de docentes de educação profissional.
11

 

A Metodologia de Desenvolvimento de Competências ori-

enta a ação docente em sala de aula pautada no desenho de 

situações de aprendizagem cujo foco está na prática dos a-

prendizes. Organizada em sete passos metodológicos, seu 

objetivo é promover o desenvolvimento de competências 

profissionais a partir da atividade dos próprios educandos e 

não dos educadores, que devem atuar como mediadores do 

processo.
11

 

Assim, o presente trabalho tem por objetivo relatar a expe-

riência, enquanto docente em enfermagem, da utilização da 

Metodologia de Desenvolvimento de Competências em cursos 

da área de Saúde em São Luís, capital de um estado do Nor-

deste Brasileiro. 

Metodologia do Desenvolvimento de Competências 

 

A Metodologia de Desenvolvimento de Competências se 

apresenta como conjunto de sete passos fundamentais ao de-

senvolvimento de situações de aprendizagem, quais sejam: 

contextualização e mobilização; definição da atividade de 

aprendizagem; organização da atividade de aprendizagem; 

coordenação e acompanhamento; análise e avaliação da ativi-

dade de aprendizagem; outras referências; e síntese e aplica-

ção.
11

 

No primeiro passo, Contextualização e Mobilização, “o a-

luno compreende a essência e a importância da situação de 

aprendizagem e a situa no conjunto de suas aprendizagens 

anteriores e no seu itinerário formativo. Na contextualização, 

referências e articulações com situações concretas de vida e 

trabalho são realizadas, e a importância da competência a ser 

desenvolvida é explicitada”.
11

 

A atividade de aprendizagem, na metodologia dos sete 

passos, é o centro do processo ensino-aprendizagem. No se-

gundo passo metodológico, a referência central da situação de 

aprendizagem é estabelecida e deve estar diretamente ligada à 

competência a ser desenvolvida. Nessa etapa se propõe um 

desafio aos alunos, o enfrentamento de situação-problema ou a 

resolução de questão, a realização de pesquisa, o desenvolvi-

mento de projeto, a participação em jogo ou dramatização ou a 

execução de outra atividade.  

O terceiro passo da metodologia estudada, organização da 

atividade de aprendizagem, é destinado ao planejamento, 

estruturação e descrição da atividade de aprendizagem. Nesta 

etapa devem ser descritas as orientações minimamente neces-

sárias para que os aprendizes possam desenvolver a compe-

tência esperada dentro da atividade proposta. É o momento 

também para prever as condições, estratégias e recursos ne-

cessários. 

A organização da atividade de aprendizagem e sua coorde-

nação e acompanhamento são passos articulados. Na Metodo-
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logia de Desenvolvimento de Competências o foco da ação 

pedagógica está na aprendizagem, nas atividades dos alunos e 

não nas dos professores ou coordenadores. Contudo, diferen-

temente do passo anterior, voltado para a ação dos alunos, na 

etapa de coordenação e acompanhamento o educador lança 

mão de estratégias para apoiar e garantir o desenvolvimento 

da atividade de aprendizagem planejada.  

Ainda que a avaliação da aprendizagem percorra todas as 

etapas do processo ensino, a avaliação da atividade da apren-

dizagem, quinto passo, constitui etapa específica dentro da 

metodologia de desenvolvimento de competências. Nesse 

passo são previstas as formas de análise e avaliação do desen-

volvimento e dos resultados da atividade de aprendizagem 

prevista e organizada nas etapas anteriores. 

O sexto passo metodológico se propõe a levar o aluno ao 

acesso à produção teórica e às experiências práticas já existen-

tes e relacionadas com a competência em desenvolvimento. 

Nessa metodologia, ao incluir “outras referências”, pretende-

se que cada aluno seja capaz de se apropriar delas de forma 

significativa. 

No sétimo passo, síntese e aplicação, “os alunos deverão 

sintetizar toda a aprendizagem da competência e aplicá-la em 

uma situação similar ou diferente daquela em que a competên-

cia foi inicialmente desenvolvida”.
11

 

No que se refere à educação profissional, esta é a etapa que 

mais se aproxima do desempenho profissional efetivo. O es-

sencial é que, como na Atividade de Aprendizagem, a ação a 

ser proposta requeira o exercício da competência que a situa-

ção de aprendizagem pretende desenvolver. 

 

Metodologia da Experiência 

 

Trata-se de um relato de experiência docente cujo objetivo 

foi aperfeiçoar as competências docentes no que se refere ao 

planejamento, mediação e avaliação da aprendizagem a partir 

da utilização da Metodologia do Desenvolvimento de Compe-

tências como norteadora das atividades em sala de aula. 

A experiência foi realizada no período de janeiro a dezem-

bro de 2016 e os participantes foram alunos de três turmas de 

Cursos de Primeiros Socorros, todos residentes na cidade de 

São Luís, capital de um Estado do Nordeste do Brasil, a maio-

ria do sexo feminino, na faixa etária de 18 a 40 anos. A média 

foi de 25 discentes por turma.  

Inicialmente selecionou-se, dentro do Plano de Curso de 

Primeiros Socorros, a seguinte competência a ser trabalhada 

pela metodologia em questão: Prestar o primeiro atendimento 

a vitimas em situações de emergência. Com o objetivo de 

promover o desenvolvimento da referida competência, propôs-

se a seguinte situação de aprendizagem: Atendimento inicial a 

vitimas em situação de emergência. Para trabalhar a situação 

prevista, desenhou-se a atividade de aprendizagem: Simula-

ção/dramatização do atendimento inicial a vitimas em situa-

ção de emergência, na qual os alunos foram expostos a even-

tos cotidianos os quais precisaram conduzir adequadamente, 

refletindo sobre eles e tomando atitudes. 

Então foi realizado o planejamento didático orientado pe-

los sete passos metodológicos em estudo: 1 - Contextualização 

e mobilização; 2 - Definição da atividade de aprendizagem; 3 - 

Organização da atividade de aprendizagem; 4 - Coordenação e 

acompanhamento; 5 - Análise e avaliação da atividade de 

aprendizagem; 6 - Outras referências; 7 - Síntese e aplicação.
6
 

Utilizou-se formulários pré-estruturados contemplando a 

competência a ser desenvolvida, a situação de aprendizagem, 

os passos metodológicos, a descrição dos procedimentos, os 

recursos necessários e o tempo para a execução das etapas 

propostas. A experiência foi realizada em três turmas diferen-

tes utilizando a mesma situação de aprendizagem. Ao final de 

cada experimentação, os indicadores de aprendizagem e resul-

tados foram avaliados pela docente e as estratégias metodoló-

gicas foram avaliadas pelos alunos utilizando fichas de acom-

panhamento. A partir dos resultados observados em cada ex-

periência, as estratégias foram reformuladas e executadas 

novamente com outro grupo. Os alunos foram informados 

sobre os objetivos da experimentação e concordaram em parti-

cipar. 

 

Resultados e Discussão 

 

Como estratégia de contextualização e mobilização, pri-

meiro passo da metodologia experimentada, exibiu-se o Dese-

nho Animado Bíblico “Parábola do Bom Samaritano”, que 

gerou inquietação e curiosidade pelo que estava por vir. Poste-

riormente estimulou-se a reflexão e discussão sobre o papel do 

Socorrista, destacando os pontos em que ele se relaciona ao 

Bom Samaritano. Os participantes demonstraram grande aten-

ção e envolvimento nesse passo. A possibilidade de salvar 

vidas desperta o interesse da maioria das pessoas e em especi-

al do grupo, composto por futuros profissionais da saúde. 

Nesse caso, mobilizar por meio da exibição do desenho ani-

mado surtiu efeito satisfatório uma vez que estimulou a refle-

xão e introduziu a temática carregando-a de afetividade.  

No segundo passo, definição da atividade de aprendiza-

gem, foi proposta a realização de uma dramatização/simulação 

de atendimento inicial a vitimas em situação de emergência, 

expondo aos alunos o objetivo da atividade de aprendizagem 

bem como a importância e a necessidade de realizar o atendi-

mento inicial corretamente, dadas as graves consequências de 

eventuais falhas. Nesse momento a turma manifestou grande 

interesse em desenvolver a competência. 

Na organização da atividade de aprendizagem, terceiro 

passo, inicialmente realizou-se uma explanação sobre o papel 

do socorrista e apresentou-se o protocolo de atendimento 

inicial a vitima. De posse dessas informações, os alunos dra-

matizaram um atendimento inicial a vitimas em situação de 

emergência. Na formação de profissionais para este tipo de 

atendimento, é essencial considerar as determinações dos 

protocolos e os docentes tendem a “dar aulas”, transmitir aos 

alunos as diretrizes do atendimento e depois levá-los a prática. 

Assim, a competência foi trabalhada a partir da transmissão de 

conhecimento pronto para que os discentes memorizassem e 

aplicassem na prática. Contudo, após a avaliação do trabalho 

concluiu-se que trabalhar a partir da ação-reflexão-ação dos 

alunos proporcionaria aprendizagem significativa, culminando 

em melhores resultados. 

Dessa forma, para as turmas subsequentes, o planejamento 

dessa etapa foi reformulado. Como nova proposta, os alunos 

foram postos em contato com situações-problema sobre as 

quais, a partir dos seus conhecimentos prévios e leitura da 

realidade, dramatizaram um atendimento inicial a vitimas em 

situação de emergência. As dramatizações foram filmadas 

para posterior analise. Em seguida os alunos analisaram e 

discutiram as condutas adotadas por cada grupo, selecionando 
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o que foi relevante, elegendo os pontos essenciais e o que 

dificulta o manejo da situação. 

Posteriormente foi apresentado o protocolo de atendimento 

inicial em situações de emergência, proporcionando ao aluno 

o conhecimento dos princípios teórico-práticos que orientam 

esse tipo de atividade. De posse do protocolo de atendimento, 

foram exibidos os vídeos das dramatizações e os alunos res-

significaram as condutas adotadas anteriormente a luz das 

orientações.  

Por fim os discentes se apropriaram das orientações do 

protocolo e simularam novamente o atendimento aos episó-

dios, executando os procedimentos que o grupo concluiu co-

mo adequados.  

Foi evidenciado que a reestruturação do terceiro passo, 

com foco na práxis, motivou os alunos que demonstraram 

disposição para realizar a atividade de aprendizagem. Por 

outro lado, alguns manifestaram ansiedade por receber orien-

tações prévias a respeito dos procedimentos de atendimento 

inicial, desejo esse sanado com a apresentação do protocolo.  

O quarto passo, coordenação e acompanhamento, foi reali-

zado simultaneamente à organização da atividade por meio de 

observação direta, mediando a atividade de forma intencional.  

Para avaliar a atividade de aprendizagem, quinto passo, fo-

ram utilizadas fichas de avaliação do grupo. Ao final os alunos 

avaliaram sua aprendizagem e o processo. A avaliação do 

aprendizado se deu pela aplicação de um check-list contem-

plando os passos do atendimento inicial. 

Objetivando promover o acesso a outras referências, sexto 

passo, foi apresentado aos alunos referenciais teóricos sobre 

atendimento inicial a vitima. 

Na etapa de síntese e aplicação, sétimo passo, os alunos 

redigiram um relatório descrevendo o protocolo e as situações 

em que ele pode ser aplicado, possibilitando assim a generali-

zação do aprendizado para aplicação em diferentes situações. 

Além disso, elencaram as circunstâncias que inviabilizam a 

aplicação, exercitando tomadas de decisões. 

A realização da atividade de aprendizagem em cada turma 

foi satisfatória e oportunizou o desenvolvimento da competên-

cia pelos alunos. A experimentação da metodologia gerou, por 

sua vez, diversas reflexões em torno do planejamento da ativi-

dade de aprendizagem proposta.  

Diante das observações/reflexões e a partir da ressignifica-

ção da prática docente, modificações puderam ser realizadas 

no planejamento, mediação e avaliação pautadas na elabora-

ção de novas estratégias para a atividade docente a ser desen-

volvida nas turmas seguintes.  

 

Considerações Finais 

  

A proposta de prática pedagógica flexível, orientada ao de-

senvolvimento de competências profissionais, ainda pode 

caracterizar ponto de partida para o desconhecido, represen-

tando para muitos, de certa maneira, uma ameaça ao posto 

conquistado. 

O processo de formação para o trabalho em saúde, alinha-

do às relações comerciais e sociais emergentes, deve ser capaz 

de desencadear uma visão do todo, de transdisciplinaridade e 

de interdependência, bem como possibilitar o desenvolvimen-

to de educando autônomo, capaz de construir aprendizagem 

significativa voltada para a práxis. 

Nessa perspectiva, a Metodologia do Desenvolvimento de 

Competências vem como instrumento direcionador para o 

aprimoramento da prática docente. Apoiado pelos princípios 

da aprendizagem significativa e orientado pelas diretrizes das 

metodologias ativas de ensino, o desenho de situações de 

aprendizagem se dá em sete passos norteadores das atividades 

necessárias para o desenvolvimento de competências profis-

sionais. 

Dentro da atividade proposta, os aprendizes foram expos-

tos a eventos cotidianos os quais precisaram conduzir adequa-

damente, refletindo sobre eles e tomando atitudes. Ao final de 

cada experimentação, os resultados foram avaliados pelo pro-

fessor e alunos, com o objetivo de aprimorar o planejamento 

da situação de aprendizagem.  

Depreende-se a partir da realização desse trabalho que as 

metodologias ativas de ensino proporcionaram experiências 

positivas no processo ensino-aprendizagem na formação em 

saúde. A experiência de aplicar a Metodologia do Desenvol-

vimento de Competências em cursos da área de saúde foi 

bastante proveitosa e oportunizou aprendizagens pedagógicas 

que resultaram em considerável aprimoramento no planeja-

mento da ação docente, mediação e avaliação da aprendiza-

gem. 
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